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Palavras Chave: Qualidade – Avaliação – Desenvolvimento


A autora aborda a questão da qualidade na educação infantil em uma perspectiva múltipla. Assim, aponta cinco perspectivas sobre a qualidade, cada uma centrada em aspectos específicos que perpassam os programas de educação para a primeira infância.


A primeira perspectiva – top-down – atenta para características do programa como proporção de adultos para crianças, qualificação e estabilidade dos profissionais, quantidade e qualidade dos equipamentos e materiais, espaço, condições de higiene, saúde e segurança. A Segunda – bottom-up – centra-se na qualidade de vida experimentada por cada criança no cotidiano, na experiência subjetiva de cada criança. A terceira – outside-inside – centra-se na percepção dos pais acerca dos serviços destinados a eles e a suas crianças. A quarta – inside – atenta basicamente a três aspectos: relacionamento entre colegas, relacionamento entre os profissionais e os pais e o clima organizacional. A última – ultimate – aborda a questão da responsabilidade do Estado e da sociedade. 


A autora aponta que há dificuldades na adoção de múltiplas perspectivas, embora adote tal concepção. Assim, na avaliação da qualidade em múltiplas perspectivas, pode-se verificar que a top-down está dentro dos padrões estipulados de qualidade e que a botton-up não está atendendo as demandas consideradas. A autora observa que frente a múltiplas perspectivas, o grau de satisfação dos sujeitos envolvidos no programa pode variar significativamente. Desse modo, há a necessidade de questionar se alguma dessas perspectivas deveria ter peso maior em relação a outras. 


Katz vislumbra pelo menos uma condição essencial: que a prática de todos os profissionais envolvidos seja baseada em conhecimentos básicos e parâmetros da profissão. Observa também que “... baixa compensação  e condições precárias de trabalho torna difícil manter profissionais com qualificação e experiência requeridos para programas de boa qualidade.” (tradução minha, p. 204). 


Por fim, a autora observa que qualquer avaliação requer a seleção de critérios e padrões, sendo o “padrão” um nível particular de qualidade com relação a um critério.

